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EMENTA 
O curso pretende realizar uma reavaliação do opus magnus de Claude Lévi-Strauss, a saber 
a análise estrutural do corpus narrativo mitológico sul-americano publicada nos diversos 



volumes da série Mitológicas (1964, 1966, 1967, 1971, 1985, 1991) à luz da chamada 
Teoria Mimética de René Girard (1978, 1981, 2007). Sugerimos que a abordagem mimética 
girardiana é capaz de revitalizar alguns debates no campo da etnologia indígena, 
possivelmente resolvendo certas aporias presentes nos modelos descritivos hegemônicos 
das sociedades indígenas, tal como o perspectivismo ameríndio ou a teoria da predação 
ontológica (Viveiros de Castro 1996, 2002, 2009), nos quais se nota uma difícil tentativa de 
injetar o idioma pós-estruturalista para dentro da análise lógico-estrutural realizada por 
Lévi-Strauss.  A abordagem mimética, por sua vez, permite reler o mitos indígenas 
sul-americanos em termos de sua dimensão existencial e concreta e não somente em 
termos da sua dimensão cognitiva e epistemológica, incorporando a dimensão da violência 
e do mecanismo ritual sacrifical, expurgados pelo modelo estrutural, mas fortemente 
presentes nos modelos perspectivistas e ontologistas, reconciliando mito e rito, sacrifício e 
totemismo, diferença e identidade em um mesmo modelo explicativo. 
 
PROGRAMA 
I. Apresentação do curso  - 1 sessão 
II. Primeira Parte:   
     • Análise estrutural dos mitos (origem, desenvolvimento, desdobramentos) - 4 sessões 
III. Segunda parte:  
     • Teoria Mimética (origem, desenvolvimento, desdobramentos) - 4 sessões 
IV. Terceira parte:  
      • A crise mimética no mundo indígena - 5 sessões 
V. Fechamento do curso - 1 sessão 
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AVALIAÇÃO 
A combinar 
 
OBSERVAÇÕES 
1) O programa é provisório e está sujeito a alterações no decorrer do curso. Igualmente, a 
bibliografia poderá sofrer ajustes e acréscimos. 
2) Nem todos os livros serão estudados na íntegra. Com alguns, trabalharemos a partir de 
capítulos e trechos selecionados. 
3) Embora a listagem traga as edições originais em francês, traduções em português, 
espanhol ou inglês poderão ser utilizadas, preferencialmente, sempre que disponíveis. 
 
 
 


